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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 
 
CAMPUS: São Mateus  
CURSO: Agronomia 
DEPARTAMENTO: Departamento de Ciências Agrárias e Biológicas 
PROFESSOR RESPONSÁVEL: Marcelo Barreto da Silva 

CÓDIGO DISCIPLINA PERIODIZAÇÃO IDEAL 
CAB 06032 Microbiologia 3º  
OBRIG./OPT. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 
Obrig. Biologia Celular 2016/1 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO 
 

CARGA 
HORÁRIA 
TOTAL 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

3 60 30 - 30  
NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA 

AULAS 
TEÓRICAS 

AULAS DE 
EXERCÍCIO 

AULAS DE 
LABORATÓRIO 

OUTRA 

50 - 25 - 
 
 
EMENTA: 
Características gerais das bactérias, protozoários, fungos e vírus. Preparações 
microscópicas de fungos e bactérias. Crescimento de microrganismos. Nutrição 
microbiana. Metabolismo microbiano. Efeito dos fatores físicos e químicos sobre a 
atividade dos microrganismos. Genética microbiana. Ecologia microbiana. Instrução 
sobre uso de equipamentos, cuidados e prevenção de acidentes no laboratório de 
microbiologia. Esterilização e preparo de meios de cultura. Microscopia óptica. 
Isolamento de bactérias. Métodos de coloração de bactérias. Isolamento de fungos. 
Estudos morfológicos de fungos filamentosos. Análise bacteriológica da água. Fatores 
que influenciam o crescimento dos microrganismos. Uso de agentes físicos para 
controle de microrganismos. Antibiograma. 
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OBJETIVOS: 
Objetivos gerais: 
A disciplina Microbiologia apresenta aos alunos a realidade o mundo microbiano, com 
seus diferentes microrganismos. Procura fazer transposição do conhecimento da 
microbiologia com os acontecimentos da vida diária das pessoas, indústrias e 
produtores de alimentos. Desenvolver técnicas laboratoriais básicas que permitam 
isolar, multiplicar, identificar e inocular os diferentes microrganismos. 
 
Objetivos específicos: 
- Reconhecimento e manipulação dos diferentes microrganismos. 
- Caracterizar fungos, bactéria, vírus e protozoários. 
- Identificar a importância de cada grupo de microrganismos nas diferentes fases do 
processo produtivo do agronegócio. 
- Apresentar procedimentos clássicos utilizados na manipulação e identificação de 
microrganismos. 
- Fornecer aos alunos vivência em laboratórios com técnicas de assepsia, segurança 
e descarte de material. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:   
- Laboratório de microbiologia 
- Microrganismos no ambiente 
- Organismos procariotas e eucariotas 
- Exigências nutricionais dos microrganismos 
- Efeito do ambiente sobre os microrganismos 
- Cultivo e crescimento de microrganismos 
- Controle de microrganismos 
- Noções de micologia 
- Noções de bacteriologia 
- Noções de virologia 
- Estudo dos protozoários 
- Ecologia microbiana 
- Importância dos microrganismos no ambiente e saúde humana 
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METODOLOGIAS: 
[X] Aula expositiva dialogada 
[  ] Monografias 
[  ] Seminários 
[  ] Atividades de pesquisa 
[  ] Estudo do meio 
[  ] Entrevista 

[  ] Aula de campo 
[X] Aula prática de laboratório 
[  ] Trabalho em grupo 
[  ] Produção e estudo de texto 
[  ] Atividades de extensão 
[x] Aula prática 

[  ] Palestras:   
 
 
RECURSOS: 
[X] Audiovisual 
[  ] Material esportivo 
[X] Material impresso 
[X] Recursos de computação 

[X] Material de laboratório 
[X] Livros 
[  ] Periódicos 
[X] Revistas e jornais 

[  ] Outros (indicar):    
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
Bergamin Filho et al., 1995. Manual de Fitopatologia Vol 1. Ceres. 
Nede, 1992. Microbiologia. Nobel. 
Pelczar et al., 1997. Microbiologia. Makron Books. 
 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Tipo Época Quantidade Valor (%) 
Prova Escrita  17/03/16 1 20 
Prova Escrita 28/04/16 1 30 
Prova Escrita 02/06/16 1 30 
Relatório Prático Durante o curso 5 10 
Seminário Durante o curso 1 10 
Outros - - - 
Prova Final 16/06/16 1 - 
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Observações:  
1) AVALIAÇÃO: Provas teóricas (peso 8); Relatórios de aulas práticas e seminários 
(peso 2) 
2) Os alunos com média semestral igual ou superior a 7,0 (sete) e com freqüência 
regimental mínima de 75% serão automaticamente aprovados. 
3) As provas não têm conteúdo acumulativo. 

 
 
PROFESSOR: Marcelo Barreto da Silva 
 
ASS: 
 
 
 
COORDENADOR DE CURSO: Julien Chiquieri 
 
ASS: 

 
 
CHEFE DE DEPARTAMENTO: Marcio Paulo Czepak 
 
ASS: 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

CAMPUS: Centro Universitário Norte do Espírito Santo 
CURSO: Agronomia 
DEPARTAMENTO: Departamento de Ciências Agrárias e Biológicas 
PROFESSOR: Ivoney Gontijo 
CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

CMN06028 Estatística Básica 3º Período 
OBRIG./OPT. PRÉ/CO/REQUISITOS ANO/SEM. 

Obrig. --- 2016/1 
DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO 

3 60 30 30 0 
NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA 

AULAS TEÓRICAS AULAS DE EXERCÍCIO AULAS DE LABORATÓRIO 
40 0 0 

 

EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 
Estatística Descritiva: apresentação de dados, distribuição de freqüência, medidas de 
posição, dispersão, assimetria e curtose. Introdução à probabilidade. Espaços amostrais 
finitos. Probabilidade condicional e independência. Variáveis aleatórias unidimensionais e 
bidimensionais. Caracterização adicional das variáveis aleatórias. Funções de distribuição 
de probabilidade. 
 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 
Proporcionar ao acadêmico do curso de Agronomia o conhecimento dos conceitos 
básicos de Estatística, visando a aplicação na sua área de atuação. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e descriminação das Unidades) 
Unidade I – Estatística Descritiva. Apresentação de dados; Tipos de variáveis: 
qualitativas e quantitativas; Distribuições de freqüências; Representação gráfica; 
Medidas de posição; Medidas de dispersão; Medidas de assimetria e curtose.  
 
Unidade II – Introdução à Probabilidade: Espaços amostrais finitos; Eventos e 
propriedades; Função de probabilidade; Eventos equiprováveis; Probabilidade 
condicional; Eventos independentes; Teorema de Bayes.  
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Unidade III – Variáveis Aleatórias Unidimensionais: Definição de variáveis aleatórias 
discretas e contínuas; Distribuição de probabilidade; Esperança e variância; 
Propriedades de esperança e variância.  
 
Unidade IV – Variáveis Aleatórias Bidimensionais: Distribuição de probabilidade; 
Esperança e variância; Associação entre variáveis; Caracterização adicional das variáveis 
aleatórias. 
 
Unidade V  –  Principais Distribuições Teóricas de Probabilidade de Variáveis Aleatórias: 
Distribuição de Bernoulli; Distribuição Binomial; Distribuição de Poisson; Distribuição 
Exponencial; Distribuição Normal. 
 

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

Tipo Época Quantidade Valor (%) 
Elaboração de Projetos     
Argüições Orais    
Prova Escrita   04 100 
Seminário     
Trabalho Prático    
Outros (Relatórios)    
Prova Final    
Aspectos éticos    
Competência social    
Observações:  
1 - Critério: A média semestral (MS) levará em consideração as notas obtidas nas quatro 
avaliações (provas) (P) : MS = (P1 + P2 + P3 + P4)/4. Os alunos com média semestral igual 
ou superior a 7,0 (sete) e com freqüência regimental mínima (75%) serão automaticamente 
aprovados.  
 
 2 - A avaliação final abordará todo o conteúdo ministrado da disciplina ao longo do período 
letivo. A média final (MF) será calculada segundo: MF = (MS + MF)/2. Os alunos com média 
final (MF) igual ou superior a 5,0 (cinco) serão aprovados. 

METODOLOGIAS: 
[X] Aula expositiva dialogada 
[  ] Monografias 
[  ] Seminários 
[  ] Atividades de pesquisa 
[  ] Estudo do meio 
[  ] Entrevista 

[  ] Aula de campo 
[  ] Aula prática de laboratório 
[  ] Trabalho em grupo 
[  ] Produção e estudo de texto 
[  ] Ações de extensão 
[  ] Aula prática 
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RECURSOS: 
[X] Audiovisual 
[  ] Material esportivo 
[X] Material impresso 
[X] Recursos de computação 

[  ] Material de laboratório 
[X] Livros 
[  ] Periódicos 
[  ] Revistas e jornais 

[  ] Outros (especificar): 
 

REFERÊNCIA: 
Básica: 
 
BUSSAB, W.O.; MORETTIN, P.A. Estatística básica. 5.ed., São Paulo:Saraiva, 2004. 
 
MORETTIN, L. G. Estatística básica. 7. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 
2006. 
 
TOLEDO, G. L.; OVALLE, I. I. Estatística básica. 2ed. São Paulo: Atlas, 1991, 459p. 
 
Complementar: 
 
FERREIRA, D. F. Estatística básica. Lavras, MG: UFLA, 2005. 664p. 
  
 

PROFESSOR: Ivoney Gontijo 
 
ASS: 
 
COORDENADOR DE CURSO: Julien Chiquieri 
 
ASS: 

 
CHEFE DE DEPARTAMENTO: Márcio Paulo Czepak 
 
ASS: 
 

[  ] Outros (especificar):  
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

CAMPUS: São Mateus 
CURSO: Agronomia 
DEPARTAMENTO: Ciências Agrárias e Biológicas 
PROFESSOR: Robson Bonomo 
CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

CAB05861 METEOROLOGIA AGRÍCOLA 3o 
OBRIG./OPT. PRÉ/CO/REQUISITOS ANO/SEM. 
OBRIG. CAB05700 Física do Ambiente 

Agrícola 
2016/01 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA CRÉDITO CARGA 
HORÁRIA 
TOTAL 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO 

3 60 30 30 - 
NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA 

AULAS TEÓRICAS AULAS DE EXERCÍCIO AULAS DE LABORATÓRIO 
50 50  

 
EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 
Elementos e fatores meteorológicos e do clima. Energia radiante e temperatura do ar: 
aspectos físicos e aplicações na agricultura. A água na biosfera: umidade do ar: aspectos 
físicos e importância agrícola; evaporação e evapotranspiração; balanço hídrico e aplicações 
na agricultura. Ventos e sua importância na agricultura. Zoneamento agroclimático. Sistemas 
de informações agrometeorológicas. 
 
 
OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 
Neste campo de ação acadêmico tem como objetivo descrever as interações entre as 
condições atmosféricas e os sistemas agropecuários, de maneira que os alunos fiquem 
capacitados a entendê-los e a interferir favoravelmente no sistema agrícola, minimizando os 
aspectos negativos da agricultura exploratória. 
 

Objetivos específicos: a) Estudar os fatores que condicionam o tempo e o clima; b) Ensinar 
como são observados e medidos os elementos meteorológicos para fins agroclimáticos; c) 
Discutir como as informações meteorológicas e climatológicas podem ser usadas para 
planejamento global de uso da terra e das operações agrícolas, bem como para minimização 
dos efeitos adversos do tempo e do clima na agricultura; d) Discutir como as condições de 
tempo e de clima relacionam-se com a produtividade agropecuária. 
 



 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
CENTRO UNIVERSITÁRIO NORTE DO ESPÍRITO SANTO 

Centro Universitário Norte do Espírito Santo  
 Rodovia BR 101 Norte, km. 60, Bairro Litorâneo, CEP 29932-540  

São Mateus – ES 

Sítio eletrônico: http://www.ceunes.ufes.br 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e descriminação das Unidades) 
a) A importância da Meteorologia Agrícola; (02 horas)  
b) Definições e conceitos; Elementos e Fatores determinantes do tempo e do clima; Escala 
temporal/espacial dos fenômenos atmosféricos (02 horas) 
c) Elementos do clima, sua observação e quantificação: radiação solar, temperatura do ar e 
do solo; umidade do ar; precipitação; ventos. Observações meteorológicas; Estação 
agrometeorológica (04 horas) 
d) Atmosfera terrestre e Movimentos atmosféricos (04 horas) 
e) Energia solar e agricultura: Noções das relações astronômicas entre o sol e a Terra, 
estações do ano, movimento aparente do sol e comprimento do dia; Balanço de energia 
radiante e sistemas agrícolas; aspectos quali-quantitativos da interação da radiação solar 
com os vegetais; Balanço de energia: partição da radiação líquida em comunidades vegetais 
(08 horas) 
f) Temperatura do ar e solo: Fatores que afetam a temperatura do ar e solo; curso diário e 
anual da temperatura do ar e solo; modelos para estimar a temperatura do ar; propriedades 
térmicas do solo; fluxo de calor no solo (04 horas) 
g) Água na biosfera e agricultura: umidade atmosférica; precipitação; orvalho e duração do 
período de molhamento foliar; (06 horas) 
h) Evapotranspiração: conceitos, métodos de medida e de estimativa; (04 horas) 
i) Balanço hídrico climatológico segundo Thornthwaite e Mather; balanços hídricos normais e 
seriados; (06 horas) 
j) Métodos agrometeorológicos para controle da irrigação: estimativa da freqüência e da 
lâmina de irrigação com base em clima e solo; deficiência hídrica e produtividade das 
culturas; (02 horas) 
k)Temperatura como fator agronômico: Temperatura e desenvolvimento de plantas e insetos; 
graus-dia; temperatura, condições de estabilidade atmosférica e sua utilização na aplicação 
de defensivos agrícolas e dispersão de poluentes(03 horas) 
l) Clima e produção vegetal: uso de modelos climáticos na previsão de produção vegetal (03 
horas) 
m) Importância ecológica dos ventos; (02 horas) 
n) Climatologia e Classificações climáticas; formação dos climas no território brasileiro (04 
horas) 
o) Aptidão climática das regiões para os cultivos; zoneamento agroclimático; (04 horas) 
p) Sistemas de informações agrometeorológicas. (02 horas) 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

Tipo Época Quantidade Valor (%) 
Elaboração de Projetos  - - - 
Argüições Orais - - - 
Prova Escrita 5ª semana 

10ª semana 
16ª semana 

 90 

Seminário  - - - 
Trabalho Prático Durante o curso 10 10 
Outros - - - 
Prova Final 17ª semana - - 
Aspectos éticos - - - 
Competência social - - - 
Observações:  
Critério.  A média parcial (MP) levará em consideração as três provas bimestrais aplicadas 

durante o semestre: MP = 
3

321 PPP ++  .   Os alunos com média parcial igual ou superior a 

7,0 (sete) e com freqüência regimental mínima serão automaticamente aprovados.  

A prova final abordará todo o conteúdo ministrado da disciplina ao longo do período letivo. A 

média final (MF) será calculada segundo: MF = 
2

PFMP +
. 

METODOLOGIAS: 
[X] Aula expositiva dialogada 
[  ] Monografias 
[  ] Seminários 
[X] Atividades de pesquisa 
[  ] Estudo do meio 
[  ] Entrevista 

[  ] Aula de campo 
[  ] Aula prática de laboratório 
[X] Trabalho em grupo 
[  ] Produção e estudo de texto 
[  ] Ações de extensão 
[X] Aula prática 

[  ] Outros (especificar):  
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RECURSOS: 
[X] Audiovisual 
[  ] Material esportivo 
[X] Material impresso 
[X] Recursos de computação 

[  ] Material de laboratório 
[X] Livros 
[X] Periódicos 
[X] Revistas e jornais 

[  ] Outros (especificar): 
 

 

REFERÊNCIA: 
Básica: 
 
- REICHARDT, K. A Solo. Planta e atmosfera: conceitos, processos e aplicações. São Paulo: 
Manole. 2004, 188p. 
 
-  VAREJÃO SILVA, M.A. Meteorologia e Climatologia. INMET, 2001, 552p.(Digital: Disponível 
em: 
http://www.agritempo.gov.br/publish/publicacoes/livros/METEOROLOGIA_E_CLIMATOLOGIA_VD2_Mar_2006.pdf 

, Acesso em: 05/03/2010) 
 
- VIANELLO, R.L.; ALVES. A.R. Meteorologia Básica e Aplicações. Viçosa: UFV. 1991, 449p. 
 
Complementar: 
 

BERLATO, M.A.; FONTANA, D. C. El Niño e La Niña: Impactos no clima, na vegetação e na 
agricultura do Rio Grande do Sul. Aplicações de previsões climáticas na agricultura. UFRGS, Porto 
Alegre, 2003. 

REICHARDT, Klaus. Processos de transferencia no sistema solo-planta-atmosfera. 
4. ed. - Campinas: Fundacao Cargill, 1985. 

CONGRESSO BRASILEIRO DE AGROMETEOROLOGIA, 12. 2001. Fortaleza, CE).. FUNDAÇÃO 
CEARENSE DE METEOROLOGIA E RECURSOS HÍDRICOS.; REUNIÃO LATINO-AMERICANA 
DE AGROMETEOROLOGIA : (3. : 2001. Fortalez. Água e agronometeorologia no novo 
milênio: anais. Fortaleza, CE: Sociedade Brasileira de Agrometeorologia, 2001. 2 v. 
 

Perioódicos CAPES: 
Revista Brasileira de Agrometeorologia (http://www.ufsm.br/rba/) 
IRRIGA (http://200.145.140.50/index.php/irriga) 
Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental (http://www.agriambi.com.br/) 
Revista Engenharia agrícola (http://www.engenhariaagricola.org.br/) 
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PROFESSOR: Robson Bonomo 
 
ASS: 
 
 

COORDENADOR DE CURSO: Julien Chiquieri 
 
ASS: 

 

CHEFE DE DEPARTAMENTO: Márcio Czepak 
 
ASS: 

 

 

 



 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

MESTRADO PROFISSIONAL EM PERÍCIAS CRIMINAIS AMBIENTAIS 

 

 

Código: PCA310021 

Nome da disciplina: Tratamento de Resíduos 

Nº de Créditos: 2            Total Horas-Aula: 30 

 

Docentes: Camila Michels___ (Coordenador) 

Hugo Moreira Soares 

 

Semestre/Ano: 2/2019 

 

Número de vagas:  

 

Local das aulas:  

 

 

Horário e local de atendimento a alunos: 

 Entre 8 e 12h, quintas-feiras 

 

Pré-requisitos: 

 Não  há 

Ementas: 1) Águas Residuárias e suas Características - Métodos analíticos para caracterização 

de águas; 2) Sistemas de Tratamento de Efluentes - Tratamento Físico-Químico - Tratamento 

Biológico 3) Processos Biológicos de Tratamento - Processos de tratamento aeróbio - Processos 

de tratamento anaeróbio - Processos integrados de tratamento aeróbio e anaeróbio 4) Tratamento 

de Resíduos Sólidos - Aterro sanitário - Compostagem. 

 

Metodologia de ensino: 

 Aulas teóricas / Discussões /  

 

Avaliação: 

 A avaliação é realizada pela participação nas aulas, presença e apresentação de 

seminários. 

 

 SEGUNDA-FEIRA (13:30 ATÉ 17H) – CAMILA MICHELS- ÁGUAS 

RESIDUÁRIAS E SUAS CARACTERÍSTICAS - MÉTODOS ANALÍTICOS PARA 

CARACTERIZAÇÃO DE ÁGUAS/TRATAMENTO FÍSICO-QUÍMICO 

 TERÇA-FEIRA (13:30 ATÉ 17H) – HUGO M. SOARES - PROCESSOS 

BIOLÓGICOS DE TRATAMENTO - PROCESSOS DE TRATAMENTO AERÓBIO - 
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PROCESSOS DE TRATAMENTO ANAERÓBIO - PROCESSOS INTEGRADOS DE 

TRATAMENTO AERÓBIO E ANAERÓBIO 

 QUARTA-FEIRA (13:30 ATÉ 17H) – CAMILA MICHELS - REMOÇÃO DE 

NUTRIENTES 

 QUINTA-FEIRA (13:30 ATÉ 17H) – CAMILA MICHELS - TRATAMENTO DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS -  ATERRO SANITÁRIO – COMPOSTAGEM 

 SEXTA-FEIRA (13:30 ATÉ 17H) -  CAMILA MICHELS, HUGO M. SOARES -

AVALIAÇÃO 

Bibliografia Recomendada e links de interesse: 

SOARES, H. M. (2007). Tratamento de Efluentes. Apostila do Curso de Graduação em 

Engenharia Química e em Engenharia de Alimentos 

 

SCHMIDELL, W.; SOARES, H.M.; ETCHEBEHERE, C.; MENES, R.J.; BERTOLA, N.C.; 

CONTRERAS, E.M. (2007). Tratamento Biológico de Águas Residuárias. Ed. Tribo da Ilha. 

 

CHERNINCHARO, C. A. L. (1997). Princípios de Tratamento Biológico de Resíduos: Reatores 

Anaeróbios. Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental da UFMG. 

 

DREW. (1979). Princípios de Tratamento de Água Industrial. Novo Grupo Editora Técnica 

Ltda. 

HAUG, R. T. (1993). The Practical Handbook of Composting Engineering. Lewis Publishers. 

LAURENCE BERKELEY LABORATORY.(1986). Instrumentation for Environmental 

Monitoring. Volume 2, Water. 2nd ed. Wiley & Sons. Inc. 

METCALF & EDDY, INC. (1991). Tratamento de efluentes e recuperação de recursos. 5rd 

Edition, Mc Graw Hill. 

RICHTER, C.A., AZEVEDO NETTO, J.M. (2000). Tratamento de água - Tecnologia 

atualizada. Editora Edgard Blücher Ltda. 
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SPERLING, von S. (1997). Princípios de Tratamento Biológico de Resíduos: Introdução à 

qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. Departamento de Engenharia Sanitária e 

Ambiental da UFMG. 

SPERLING, von S. (1997). Princípios de Tratamento Biológico de Resíduos: Princípios básicos 

do tratamento de esgotos. Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental da UFMG. 

SPERLING, von S. (1997). Princípios de Tratamento Biológico de Resíduos: Lodos Ativados. 

Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental da UFMG. 

 



  

Métodos de avaliação de toxicidade de amostras contendo poluentes ambientais. 

 

NÚMERO DE HORAS-AULA: 45 horas-aula = 3 créditos 

PRÉ-REQUISITO:Não há 

EQUIVALENTE: Não há 

PROFESSOR: Dr. Carlos H L Soares 

OFERTA: Mestrado Profissional em Perícias Criminais 

 

OBJETIVO 

Apresentar os conceitos gerais em Toxicologia Ambiental e dinâmica dos poluentes no 

meio aquático, bem como avaliar as possíveis interações dos mesmos com organismos 

vivos, que se caracterizam como um efeito deletério ou de toxicidade.  Ao final da 

disciplina, o aluno deverá ser capaz de distinguir os vários grupos de poluentes 

produzidos e os seus respectivos potenciais de toxicidade.   

 

EMENTA 

Conceitos de toxicidade e sua aplicabilidade na área de meio ambiente. Conceitos 

básicos e terminologia: EC50, LC50 , toxicidade aguda e crônica.  Organismos testes. 

Testes de toxicidade: conceito, técnicas e aplicabilidade. 

  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Definição dos principais  .     Conceitos básicos de biodisponibilidade, bioacumulação, 

solubilidade e biomagnificação. Toxicidade dos principais grupos de poluentes: setores 

industriais de produção de papel e celulose, têxtil, petroquímica, mineração, resíduos 

urbanos, tintas e solventes. 

 

Metodologia e Recursos:  

 

Todas as aulas serão em apresentação multimídia, e  compostas de parte teórica e 

apresentação de seminários pelos alunos, em especial, sobre os vários grupos de 

poluentes ambientais.  

 

BIBLIOGRAFIA 

 

Donald R. Grothe, Kenneth Dickson e Donna Reed-Judkins – Whole Effluent Toxicity 

Testing, editado por Setac, Pensacola, Florida, USA, 1996. 

 

 

 

 

  

 


